
 
 

 

Resumo de Resultados do 3º Ano  

Projecto LIFE Biodiscoveries 
 
 

A. Enquadramento: 
 
Com início a 1 de julho de 2014, o Projecto LIFE Biodiscoveries financiado pelo Programa Comunitário LIFE+, 
tem como objetivo promover a participação pública como meio de controlo e remoção de espécies invasoras 
na Reserva Natural Local (RNL) da Mata da Machada e Sapal do Rio Coina, concelho do Barreiro. As 
invasoras-alvo são as acácias (7 espécies presentes) e o chorão-da-praia, que ocupavam respetivamente 44 e 
26 hectares, no início do projeto, na área total de 380 hectares da RNL. 
O público-alvo inclui indivíduos - individualmente ou em grupo informal -, famílias, grupos de reformados, 
empresas, comunidade escolar, associações e coletividades, que integram o projeto, tanto em ações 
esporádicas como regularmente, através da adoção de talhões. 
 
O desenvolvimento do trabalho permitiu verificar que a estratégia de gestão de voluntários e, 
consequentemente, de comunicação, implica ajustamentos em relação ao previsto, devendo o projeto ser 
mais aberto aos públicos informais, famílias e indivíduos. Por outro lado, está a fazer-se um esforço maior na 
manutenção do interesse dos voluntários, em detrimento do investimento na sua captação. 
 
A motivação dos voluntários poderá passar pelo reforço da comunicação de ações de recuperação dos 
sistemas naturais, entendidas por estes como positivas, em detrimento das ações negativas de “matar” 
árvores. 
 
Por esta razão, tem havido um progressivo crescimento da importância da recuperação da ribeira do Zebro 
dentro do projeto, como condição de motivação da comunidade em relação à gestão da mata e à 
necessidade de controlo de invasoras. 
 
 

B. Resultados do trabalho e sua evolução: 
 
Tal como referido nos anteriores relatórios, os talhões poderão apresentar dimensões e características 
distintas, mas onde se identificou a presença das espécies invasoras-alvo. De referir que existem talhões 
atribuídos a voluntários e outros que são da responsabilidade da equipa técnica do projeto. Esta equipa 
continua a ser constituída por reclusos do Estabelecimento Prisional do Montijo, resultado de protocolo 
entre esta entidade e Câmara Municipal do Barreiro. 
 
A equipa técnica realiza um trabalho fundamental na limpeza inicial dos talhões, para que os voluntários 
possam aceder às acácias e ao chorão. Esta equipa também realiza descasque de acácias, mas em indivíduos 
de grande porte, em que é necessário outro material, e em talhões que apresentam indivíduos isolados, 
procedimento fundamental para a contenção da invasão. 
 
No que diz respeito à gestão de invasoras com recurso a voluntariado, é importante referir que este é o 
pilar central do projecto. A atribuição do talhão é feita tendo em conta o número de elementos do grupo, a 
preferência de espécie, área e localização. A equipa do projeto tem especial atenção às características de 
cada grupo, assim: 



 3ª idade – Arranque de chorão e/ou de rebentos de acácias obriga que a postura necessária a adotar 
não seja a mais adequada, o que causa um esforço desnecessário e desconforto. 

 Crianças até ao 2º ciclo de ensino – Para realizar o descasque é necessário a utilização de facas, o 
que não é aconselhável para estas crianças. Assim, o seu trabalho é transferido para o arranque de 
chorão e rebentos de acácia. 

 
Até ao momento, foi possível envolver 6047 voluntários, em que: 
 
No que diz respeito aos resultados no terreno, depois de uma diminuição gradual da invasão na RNL nos 
anos anteriores, mais expressiva no caso do chorão-da-praia que nas acácias, há uma estabilização da área 
de acácia dadas as dificuldades de descasque e uma área de expansão nova. Esta estabilização não significa 
uma diminuição da área de invasão, uma vez que as áreas onde existiu uma diminuição das acácias, são 
também as zonas com maior densidade e que apresentam maior dificuldade de trabalho. As áreas de 
expansão de invasão.  
Estes dados serão apresentados no ponto seguinte. 
 

C. Monitorização dos resultados do projeto 
 
MONITORIZAÇÃO DOS RESULTADOS DE REMOÇÃO DE INVASORAS  
 
Os aspetos abordados nesta monitorização são: 
 

 Evolução da invasão: Esta monitorização refere-se à avaliação global da invasão, ou seja, qual a área 
de invasão, distinguindo acácias e chorão-da-praia.  
 

 Intensidade do trabalho: pretende-se avaliar a intervenção feita em cada talhão, ou seja, a evolução 
do trabalho realizado. 
 

 Resultado do trabalho: pretende-se avaliar quais os resultados das intervenções, se o trabalho está 
a produzir os efeitos esperados ou não, em cada talhão. 

 
 
No que diz respeito à evolução da invasão, os resultados anuais da invasão encontram-se na tabela abaixo, 
que reflete a área de invasão anual por espécie (em hectares): 
 

 2012 Δha Set 2014 Δha Set 2015 Δha Set 2016 Δha Set 2017 Δha Set 2018 

Acacia sp. 30.5 ha +13.6 44.1 ha +1.44 45.54 ha -16.12 29.42 ha -3.92 25,49 ha +0.02 25,51 ha 

            

Carpobrotus 
edulis 

19.7 ha +5.9 25.62 ha +2.4 28.02 ha -24.17 3.85 ha -3,22 0,63 -0,45 0,27 

 
A Intensidade do trabalho diz respeito à quantidade de trabalho realizado no talhão, ou seja, através da 
observação do mesmo, faz-se uma avaliação da intensidade de trabalho que foi despendido pelos 
voluntários, ou pela equipa técnica, no terreno.  
 
Em 99 dos 132 talhões registou-se uma intensidade de trabalho elevada (75% que corresponde a 43,825 ha), 
10 talhões apresentaram uma intensidade média (7,58% que corresponde a 3,365ha), 11 apresentam 
intensidade baixa (8,33% com 3,545 ha), e 5 ainda sem intervenção (3,79% que corresponde a 1,578ha), mas 
com o terreno já preparado e limpo para a intervenção de voluntários.  



 
O Resultado do trabalho diz respeito aos efeitos que o trabalho desenvolvido teve nas acácias e no chorão-
da-praia. 
 
Verificou-se que no total dos 132 talhões, 107 demostraram resultados elevados (81,06 % que corresponde 
a 48,557 ha), 9 talhões mostraram resultados médios (6,82 % correspondendo a 1,827 ha), 4 apresentaram 
poucos resultados (3,03 % correspondendo a 0,683 ha), e 5 ainda não mostraram resultados (3,79 % com 
1,246 ha), na sua maioria devido à recente intervenção.  
 
 
MONITORIZAÇÃO DA RECUPERAÇÃO DOS HABITATS DAS ÁREAS INTERVENCIONADAS 
 
No que diz respeito à recuperação dos habitats das áreas intervencionadas, o trabalho de monitorização 
revela que existiram pequenas alterações não significativas. Mesmo ao nível da riqueza específica, em que 
existiram alterações significativas (grande subida seguida de descida, um pouco menos acentuada) pensa-se 
que a causa estará relacionada com as diferenças de precipitação entre as primaveras e não com o projeto. 
Isto significa que a eliminação das acácias e chorões ainda tem pouco impacte na conservação dos habitats, 
tanto de uma forma positiva como negativa. 
 
Deve, no entanto, fazer-se notar que os talhões em que os habitats com maior valor de conservação 
existem, que são os que são mais intensamente monitorizados, quase não tiveram intervenção porque as 
duas organizações científicas que se comprometeram a fazê-lo não cumpriram esses compromissos. Optou-
se por reatribuir o talhão com os valores mais relevantes a uma ONG com trabalho comprovado, e desde 
então tem havido mais trabalho de remoção de acácias, mas ainda sem reflexos relevantes na alteração das 
formações vegetais. 
 
Refira-se ainda que têm vindo a ser reforçadas as ações de recuperação da ribeira do Zebro, o que se poderá 
traduzir, a prazo, em novas áreas com habitats higrófilos, mas isso seguramente não será passível de 
avaliação no horizonte do projeto. Destas ações espera-se uma progressiva renaturalização da ribeira, com 
substituição do acacial marginal por salgueiral, e alteração do perfil do leito, de vala de drenagem florestal 
para um perfil mais naturalizado. 
 
Foi detetado um segundo núcleo de Euphorbia uliginosa, para além de se terem encontrado mais cinco 
espécies autóctones novas Centaurea melitensis L., Danthonia decunbens (L.) DC., Deschampsia stricta Hack, 
Euphorbia terracina L. e Hypericum elodes L., sendo que se deve destacar a D. stricta por ser um endemismo 
lusitânico. 
 
No que se refere à cobertura de espécies exóticas, tem existido uma diminuição generalizada, considerada 
significativa. Isto ocorreu porque se continuaram a efetuar ações de erradicação. 
 
MONITORIZAÇÃO DO IMPACTO SOCIO-ECONÓMICO DO PROJETO 
 
A monitorização do impacto socio-económico do projeto é feita através de inquéritos à população, em três 
fases distintas: no início do projeto, de forma a ter uma situação de referência; a meio, para poder detetar 
eventuais desvios do desenvolvimento normal do projeto e dos seus objetivos; e no final do projecto.  
 
O terceiro inquérito só será feito mais perto do fim do projeto, pelo que não existem alterações em relação 
ao relatório anterior. 
 

D. Sensibilização ambiental e disseminação de resultados 
 



No que diz respeito à sensibilização, criou-se a iniciativa Invasão ao Domingo, com calendarização fixa no 
terceiro domingo de cada mês, no sentido de apoiar todos aqueles que pretendem dar o seu contributo no 
controlo de invasoras e de criar um estímulo à participação. Assim, no período entre as 9h30 e as 11h30, um 
técnico do projeto está no local, disponível para receber e acompanhar voluntários que tenham já adotado 
talhões e que sintam necessidade de algum apoio, ou outros participantes que queiram experimentar a 
técnica do descasque. Esta ação teve início em julho de 2017. 
 
Para conseguir angariar mais voluntários, nomeadamente de fora do concelho, a quem é mais difícil fazer 
chegar a informação, optou-se por uma estratégia de unir esforços a associações, que elas próprias têm 
voluntários e que procuram locais diversificados para as suas ações. Assim, já foram realizadas diversas 
iniciativas conjuntas com a Plantar1árvore e com a ASPEA, opção que se tem vindo a consolidar. 
 
Além disso, criaram-se contactos com empresas, para que possam integrar as ações do projeto. Este esforço 
de captação resultou na participação de algumas empresas em diferentes iniciativas. 
 
A Subida do Rio Coina é outra iniciativa que já consta da programação anual, constituindo uma forma mais 
informal de chegar ao público em geral e de comunicar o papel que podem ter no desenvolvimento do LIFE 
Biodiscoveries.  
 
No decorrer do projeto foram dinamizadas inúmeras iniciativas de sensibilização do público, sobre diversas 
temáticas como sementeiras, percursos pedestres, engenharia natural, identificação da flora e fauna da RNL. 
 
Relativamente à divulgação do projeto e suas iniciativas, é utilizada a base de dados de contactos do Centro 
de Educação Ambiental da Mata da Machada e Sapal do Coina (CEA) e foram criadas outras bases específicas 
do projeto, que incluem: 

 Voluntários 

 Indivíduos que já se relacionaram com o projeto, mas não possuem talhão adotado 

 ONG’s 

 Universidades 

 Empresas 

 Câmaras Municipais 

 Meios de comunicação 
A todos é enviada bimensalmente a newsletter do projeto. Aos media são enviados também notas de 
imprensa. Desde o início do projeto já foi produzido diverso material de divulgação, como cartazes, flyers e 
folhetos, em edições digitais e impressas. A Câmara Municipal do Barreiro publica o Boletim “Folha Viva”, 
com informação sobre as atividades do Centro de Educação Ambiental, que inclui sempre informações sobre 
ações do Projeto Biodiscoveries. O Facebook do CEA é também uma plataforma que se utiliza 
frequentemente para divulgar iniciativas do Biodiscoveries. 
As iniciativas do projeto são ainda divulgadas no site e nas newsletters desta autarquia. 
 
 
SEMINÁRIOS TÉCNICOS: 
 

Fez-se um esforço para organizar seminários que abarcassem temas diversos e públicos-alvo 

distintos, ao mesmo tempo que serviam a alteração estratégica na comunicação e captação de 

voluntários. 

Por essa razão foi feito um seminário que visou capacitar os voluntários para uma gestão mais 

abrangente dos seus talhões, na sequência do que já tinha sido feito em relação à engenharia natural. 



 Seminário “Sementes e Sementeiras" 

Decorreu em 07 de junho e contou com a presença de 28 participantes. Neste seminário 

foram discutidos temas como a certificação dos viveiros e a experiência de cada um dos 

convidados na gestão destes espaços. 

Os outro dois seminários dirigiram-se a públicos mais institucionais, o primeiro com o objetivo de ir 

alargando o conhecimento do projeto junto das empresas com maior presença em ações de 

responsabilidade social, o segundo muito mais orientado para a disseminação de resultados e troca de 

experiências, procurando motivar outras autarquias para o desenvolvimento de ações concretas de 

controlo de invasoras. 

 Seminário "Responsabilidade Social e Voluntariado Empresarial" 

Face ao número de empresas que já participaram no Biodiscoveries e a crescente participação 

destas em ações de voluntariado ao nível nacional, a equipa técnica convidou o GRACE, 

Associação Mutualista Montepio, Sair da Casca e DHL, a apresentar a sua experiência ao 

nível da responsabilidade social e a da sua participação enquanto voluntários no 

Biodiscoveries. * 

Este Seminário contou com a presença de 34 pessoas na assistência e teve lugar no dia 7 de 

fevereiro de 2018. 

 Seminário "Municípios e Gestão de Invasoras" 

Em 10 de maio de 2018, dinamizou-se um seminário dedicado à troca de experiência entre 

municípios que desenvolvem trabalho (ou que pretendam vir a desenvolver) no controlo de 

espécies invasoras. Assim, foi possível contar com a experiência dos municípios de Vouzela, 

Sesimbra, Torres Vedras, Figueiró-dos-Vinhos e Montemor-o-Novo. 

Este seminário contou exclusivamente com a participação de técnicos de outras autarquias. 

 
NETWORKING: 
 
O Biodiscoveries esteve presente em diferentes iniciativas, que permitiram fazer por um lado a disseminação 
dos resultados, mas também a troca de experiências e networking com outros projetos e realidades. 
Destacam-se: 
 

 

 Conferência Internacional EMAPI14 (Ecology and Management of Alien Plant Invasions)(setembro 
2017) 

o O Biodiscoveries teve a oportunidade de fazer uma comunicação no 1º dia, apresentação de 
um póster científico, dinamização de um simpósio e ser uma das saídas de campo possíveis 
para os participantes. 

 

 Fundação Eugénio de Almeida (7 de novembro) 
o Participação no Encontro acerca do Contributo do Voluntariado para a Conservação e 

Proteção do Património Natural e Ambiental, onde estiveram representados cinco projetos 
de voluntariado ambiental para falar da sua experiência, promovendo a reflexão e a ação 
voluntária em torno dos temas do voluntariado ambiental e de conservação do património 
natural. 

 O seminário “Municípios e Gestão de Invasoras” foi também uma iniciativa de networking relevante. 

 Da mesma forma, a participação no seminário final do projeto Bright permitiu a troca de 
experiências, quer com o próprio Bright, quer com os outros participantes. 



 A participação do técnico Mauro Hilário no projeto LIFE Berlengas, como voluntário, inseriu-se na 
troca de experiências entre diferentes projetos LIFE com ações relevantes de controlo de invasoras. 

 
E. Campos de férias 

 
Pelo terceiro ano consecutivo foram realizados questionários às crianças que participaram nas cinco 
quinzenas dos Campos de Férias de Verão na Mata da Machada. Os questionários foram realizados em dois 
momentos distintos: no primeiro e último dia de cada quinzena.  
No ano de 2017, o Centro de Educação Ambiental da Mata da Machada promoveu também um Campo de 
Férias para Jovens, com idades compreendidas entre os 13 e 15 anos, com atividades que se enquadram nos 
objetivos do projeto LIFE Biodiscoveries. Assim, optou-se também por realizar inquéritos a este grupo de 
jovens. 
Os participantes responderam às seguintes questões: 

 Sabes o que são espécies invasoras? 

 Sabes dizer o nome de alguma invasora? 

 Achas que as espécies invasoras são prejudiciais para a natureza? 

 

Foi assim possível verificar que existe uma evolução bastante significativa do conhecimento das crianças 
após a realização das atividades. Verifica-se que o tema das espécies invasoras é algo que os marca e que 
eles não esquecem, podendo concluir-se que o objetivo proposto foi alcançado com sucesso, tendo-se 
verificado uma grande evolução do conhecimento da criança.   
 
 
 

F. Conclusões: 
 

O principal resultado que se pode considerar adquirido, e que seguramente se projeta para lá do 
fim do projeto, é a forma como a Câmara Municipal, no seu todo, mas mais especificamente nos 
departamentos mais diretamente envolvidos na gestão do espaço público, integrou as 
preocupações com a gestão de invasoras. 
 
A primeira consequência desta alteração (a própria candidatura teve inicialmente de vencer 
resistências internas por falta de consciência do problema), é a integração de componentes ligadas 
à gestão de invasoras na generalidade das ações de sensibilização ambiental e de gestão da Mata 
da Machada, aspeto que dificilmente se deixará de manter no futuro. 
 
A execução do projeto Biodiscoveries fez com que a equipa técnica tenha tido a necessidade de se 
adequar diversas vezes, uma vez que a candidatura foi realizada tendo por base pressupostos que 
nem sempre se verificaram. Ainda assim, considera-se que no terreno é possível verificar os 
resultados bastante positivos, como a reduzida área de chorão existente e a significativa redução da 
invasão de acácias. 
 
Durante este período foi realizado um esforço para envolver diversos públicos-alvo, através de 
iniciativas de sensibilização do público e de recuperação das áreas intervencionadas. Estas últimas 
não estavam previstas, mas têm-se revelado fundamentais para a captação de novos voluntários e 
manutenção da motivação de voluntários mais antigos. 
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